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"lhei.0 
aos subúrbios da cidade tomo

deifctos sòciaès," é coagi 1 «o ' 
physica e

m .ral mon té, é.tornal-o pesado e diftr-
'cii incapaz de despertar inveja alguém
para.praUcal o e seguil-.q.

ftara isto, urge
os. elementos judiciai ios e *poticia%s e
reprimindo um pouco- a liber.alidáde
áo nosso (Yhi!. Renal e sob o ponto de
vista dé evitar nm mal "maior, deter-
minem a'retirada das merefirizes das
ruas maia publicas, da cidade, negue»
lhes ingressos nos centros de diversões
freqüentador, pelas fãmilias, abriguem-
nas a trabaíharYe até prohib.arn-nas o
transito pelas ruas. Cpnsiga-se isto e
¦cnr "breve pó mui raro o .accith-rntaU

i mente uma dessas ignorantes filhas do
"• 

Su lenta ra alguns moralistas que a povo consenti.á em* ir substituirá
"correcção 

policial nos prostíbulos, deve desgraçada que a syphilis ou o punhal
ser substituída por umu. campanha sem assassino.r.o crápula enciumado arp-

trégua cujos pontos de irradiação^ batoo ao meretrício. Emquanto nio,

iam a eschola, a egreja e a família, emquanto estes decahidas tiveram a

contra as modas femininas, as lições mesma Kberdooe das mulhe# hooes-

de adultério nn cinema, as dansas ta?, calçando do mesmo sapateiro, ves-

modernas e as leituras Ímpias. lindo do mesmo alfaiate, usando o

Sem üe-nhum©pretençèo-a apologista mesmo serviço culinário, aspirando o

desses costumes sociaes, a coocretisa- mesmo ambiente freqüentando os mes-"' 
*- factos entre nós, collocamnos mos centros de diversões, serão o éter-

w * s

nacao uEsta asso
appello '!<> cõnimen
reconhecidos sentimentos de

ndo n \
, muito

-ascas^gcasM*»

perde ,V E.-re e
Cttnsii.çração'.

Queira V Èxc adcoúap

•eç-a

5,s p

.Exe este
confia nos
•atriotismo
l!é n vossa

i
iron "tos d» i

pie so conjuguem | aii-laícl-à òtinjáderaçiSo o, refipeUo rin Ar-Soeia
ção Commercial de Só'bral.

o. *Attonci.o,sas saudações
Ovifino Mendes— Presidente

Leono io—Secretario».
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match attrahente

JOS d

0 meretrício

«çâo dos iropagaaa a ácontrários a essa opinião, porque não no estimulo e a mejhor
ha um exemplo de que tenham elles prostituição. a
¦directa ou iodirectamente contiibuido -—-
para o meretrício ¦*.'( 'A «Emulsão do Scott» é um magnífico

Pelo que se verifica nesta cidade,está alimento e rico um mero estimulante co-
sobejamente comprovado que o factor mo são cs preparados alcoólicas. «Attesto
máximo do me^tricio, é a ociosidade ^UGJe^e'^r^° J*
e a 1'iberdade que desfruetam estas
infelizes decahidas'. A vida relativa
mente farta, leve e despreoecupada ves e racllitiSmo,-i
que eUas#têm, é o melhor estimulo, e nn ai
um verdadeiro iraara que attrahe para'
a prostituição as ingênuas e ignorantes (
rapariguinhas que para serem honestas '

arrostam uma vida trabalhosaediffic.il.
cheia de privações. Quando emprega

mi ilha cii ruça
e «Emulsão de Scott» tendo obtido sem-
pre opuimo.s resultados principalmente
na; creança;*; co-nvalestfentes de doenças

Pedir sempre?
do pharmav-p/iitic
RA aua nno \un\i

Elixlr dn Nogueira»
chimico BIÍÍVE.Í-»

am n rar.

•REPORTAGENS

Dr, Álvaro B ãos Reis
Bahia))»

Associação Commercial
_^_„_a«5»»

das nos lares domésticos, se bem que
tenham satisfeitas as necessidades esto-
macaes, são assediadas de trabalhos e
coações. Quando em casa de seus paes,
se bem que tenham liberdade de fre-
qüentai; as egrej -s e os sambas, faltam»
lhe atè aquillo corn que satisfazer as.
imprescindíveis necessidades do esto- ™* P,01' 1>,lü-,üb^ _\íM.

Esta novel o utilissima corporação, en*
dereçoo os seguintes telegrammai*! ;

«Ministro V-iação, Ministro Agricultura,
Jornal hommeroio', Deputado Vioente Sa
boyai Deputado Thomaz Rodrigues, <_òr-*
reio Manhã e Noite —Rio—Lloyd elevou
frete algodão de 80 reis para trezentos

reiü j. para
300, chapéos de ?30 para 630 Elevação

Réçebeiíios â.segúinLç carta . graphada
em lettras redondas coro uma penna o que
demonstra'um trabalho de muita pácienr
cia e a grando falta de occupaçâo da sua
mysteriosa auctpra.*«Sr. 

Dcolindo—Saud ções.—Na quah,*
dade de Jeitora constante do seu apreciado
e interessante jornal,, venho fazer-lhe um
alvitre que terá a vantagem" não só de
distrahir bastante os seus-muitos leitores,
como augmentar a curiosidade e attenção
para «A Luct*..».

Lendo ern re-zistas ca riocas, de que sou
assignante, uma secção sob o titufb de
«Reportagens intimas»j que me despertou
a'attenção, lembrei-me de introduzi-Ia
na imprensa sobralense e escolhi, de pre
ferenoia^.o seu orgam. por ser o mais
interessante e mais agradável ao 'povo.

Da admiradora—Heliett' O traço predominante do meu caracter
—A sensibilidade.

O que éu rnais desejo—Saber tudo Cjue
se pass.^ no cérebro* alheio.

O que mais odeio—A hypocrisia.
A época em. qu£ quizora ter nascido—

Na de meus antepassados.
O que desejaria ser-—Indiferente

\ A minha principal qualidade—A leal-
dade

O meu maior/lefeito -A curiosidade.
«Onde desejaria morai'—Num meio ade-'

anta do*
O quá* mais mo encanta—A musica.
O que mais admiro no .homem—*A de-

liea dez a.
As faltas que merece rn minha induh

gencia—As'do 
'ciúme

0 appLudiüo jogo de foot bali, ape-
sar de ainda deficiente nesta zona do
Estado, vètn 'fdía .a d*'a promovendo
festivas sportivos que são fortes laços
a.estreitar as relações dé amizade ên"
Ire as cidade-*, circumvizinhas. asso*
cie dades •sobral ehsè e ma%capeenseaih-
dn viviam da grafia recordação do mat-
cl; de domingo ultimo', realizado opi
Mássnpê,-® qu: pdo o iimeriea desta
cidade nos a n nu nei ou outro aürahente
e brilhante com o OarnoOam F, C, ho
ground do Jockey-Club. Tres dia--, an-
tes, toda a Hda.de agua.rdava com an-*
siedade ) dia .promissor de grandes
cnthusiasmds e logdse íormaram os
palpites sobre o" resultado da amisto-
sa mas encarniçada lueta.

.> a, re:.:bpcâo

librio cf!m o adversarfOj ijuí*** contava
uo seu meio Píufa u 'íopà, 

çujba pès
ligeiros' e forték pial.mjlharàm o campo
do S. Ghristovão 1? 0., da Capital do
Paiz, Logo depois, do oulfo automóvel,
desembaícava o team dó America»

A's 41/2 em ponto feito o l.oss foi
este favorável ao America, oecupando o
Camocim o campo a sbt'a-v.eato. iuí~
clou-se a'lucta; e os dois combatentes'
mostraram-se logo bem dignos um do
outro, mas deixavam transparecer uns
laivozinbós dê medo de parte a parte.
O quadro alvi-íCzul; tendo o vento ern
favor de sua acção conseguiu dominai'
o campo inimigo e o goal mais de uma
ve/, esteve seriamente ameaçado. tNo
segundo tempo, o alvi-rubro com o
coucurso dó vento, durante todo o tem-
po cireumsnreveu o jogo uo retangulo
inimigo, mas sem resultado, devida
Guimarães, que demoustroulmuíta cal-
ma e profundos conhecimentos do pa-
pei de back. Caetano, do quadro camo-
cinense, despeitou a adm ração e enlhu-

e A!s 3 hora.-, da tarde de sabbado ] siasnio dos-stbralenses, pois effectiva-
mente é o melhor lin \a do quadro alvi
azul". * Paulo Lopes, numa corrida pe-

ultimo, uma girandola de fogos, da
sédó do America fcub'a ao ar, anuunci-
ando ao po\o a proximação do trem-
cm que viajavam os destemidos joga-
doreü camocifensss e cònvidando-o a

destro, seria consagrado campeão. Fal-
cão fez jogo methodico no primeiro
tempo e emfim os camocineuses for-

assistir o desembarque do mesmo na 
'.noavam um coojuncto invencível e a

gare da estrada de ferro. Organizado impressão que nos deixou na luct» com
ahi grande prestito, acompanhado da o America, foi' a tradfcção que por abi
banda de musica local, seguiu para
a Pensão Smart, onde estava prepa-
rada Hospedagem aos distineto.- hos-

mago.. Tudo isto a ellas desc"Ptjs abíUird:) fretes Lloyd, foi um golpe m>rte ,
pelos crapulosos don Juans e compara- agricu](uv.y Cosr-à maximé depois crise.! cir^t^tia
do com a vida do meretricio exhibiaa ealamito:sa acaba soffrer Estado, traséndo l
aberto e claramente ao%*.olhos dessas desillusãa medidas açoitei had as governo \
iafelizes; predispondo as para o cri.me,;'intensificação Agr.icultura quando sua pro-.
ímpellern-nas pára o abysmo da prós*, pria empreza transporte dificulta sua
tituicãò, tendo nos lábios o riso da viabilidade.
satisfação das aspirações em véspera; Nossa pequena safra algodão, fibras,

,f, • .'esta dos vale risada, estagnada industria,<ua reanocu^. > [•¦.**•! chapéos palha-ialimentá^grande parte po-0 caso>.Philomeno Costa é bem uma j J 
i 

o m aniquilada; conse.
tproya qüe corrobora8 e Sblidlhca estas Juencia fretes pT0hibitivos adoptados ul-¦nossaSSfisc» rções. A desgraçada victima. timamonte LÍo.yd.' .
da sua seducção, sabla-o casado, mas] Virtude, não? termos ainda installação
«elle em ti^oca dá déshonra delia, pro-; hydranlica prensagem, algodão para mi*
mettia mantel-a emquanto viYo, em í riorar fretes, commercip intermédio As-
uma casa com certo conforto e " com j sociação Gommercial Sobral, sojfcita va-

tv «... _ .a. Lloy,}

O qúe mais temo—Casar. . ¦
O meu maior desgosto—Não querer fi-

a amizade e o carinho que desfruetam üosa intervençfto^V Exe. sentido Lloyd
oa casados Isto comparado com a vida adoptar tabellas fretes "^omjv. sob

, ^jnuKJ r- m„nn pena nao ser possível embarcar um so
de privações que ella levava, era 

çnito. 
Pp(W ., ]fio;íibras, chape0S.

vantajoso, portanto acceitou sem hesi-j Associação áppfellãndo V Exe. confia
tàçao. Descoberto o crime pela policia, f GonsegLiiríi reconsideração ácto- LloydT'el v
instaurado ,o inquérito, a desgraçada|[vação fretes,, evitando assim aniquilamcn-
devidamente insinuada, chegou a con
¦fossar que tinha ?3 annos de ed|(ie;
quando apenas tem 19. Procurando
por todo os meios annullar â acção
da policia, por ultimo, recusou-se ter-*
picantemente ao exame; compiobatorio
do delicto.

to Agricultura industria chapéos esta
zona Saudações—Oriano Mendes,, presi-
den.te.e-José Leoncio, Secretario.-»

«Inspector Saccas «— Rio — Commissões
Ferreira, Romulo, Amaral e Plinio Pom-
peu atrazadas pagamentos desde Maio
devem cerca mil quinhentos contos,, proe

, i íi ! mais me molesta—A indólioadeza.
p" |ue penso do flirt—Que é um pas-

sa tempo agradável, , é
Os meus escriptores prediíec-tos*—Aisn*

car e Julio Diniz
.0 que mais me revolta—A desconfiança

O estado que prefirèí—Nem sei, nao dou
para religiosa;) temo ô^ casamento e não
quero ficar titia; entretanto; julgo ^que o
rnelnôr è aturar as caturrices dum ma-
rido, se bem que apavifrada de terminar
como processo ultra* chie do modernismo
dos srs. maridos que é u\na bala... por
motivo de honra** *

Relieú, .
„.—_—^.J-=>gm_3*^^*g=aS>*'i*3BigSJ ¦¦ ¦ «^—¦*-*

Dr, Atualpâ Barbosa Li ma
.Medico o operador

Pratica todas as suas. operações sem dor
e sem uso de chloroforrnib.

Injecções de 914 tartaro assucar clc.
Attendc á chamados pais fora da cidade«¦

ResideflOiá— GRANJA *

pedes. Ahi chegidos, ò dr. losè Piu»
tarcho, orador official» do America, fez
uma" brllhaute saudação aos valentes
piayers camoejenses, no .quo foi retri-
buido pelo nosso taleuto&o confrade F.
Menescal^ Carneiro; orador, official
do Camocitn. »

Ó BANQUETE -
A's 7 horas da, noite, tev^ inicio o

banquete de 30 talheres offerecido pelo
America aqs"eus hospedes, no qual
se fizeram "representar tpdds os clubs
desta cidade, a imprensa e oulras'cor-
porações. Após o abundante ,e variado
serviço de culinária e regado a cerveja
e vinho, o dr, José Plutarcho, orador do
America,-fez offerc-cimento do banque*
te aos jogadores de Camocim e reitei-
rou os cumpiúmenloá de bôa vinda,
formulando votos o elo pr.grosso spor-
tivos da zonà.| Levantou-se, lenlão, o
nosso confrade F. M-enescal Carneiro,,
que leo um brilhante, discurso de agra-
deci mento, & demonstrou com .sínceri-
dade a admiração .que lho despertava
ii club sobralense. Seguiu-lhe com.a
palavra o joven Deiisdedilh Mendes,
què eranome do Ceará F.;- C, do So-i
b.ralense F. G. e da «Lucta», saudou
ôs distihctos"pl.ayèrè que nos visitavam,
fazendo o panegyiico do sport** Falou
por ultimo o nosso direclor, que leva*,
lou tim brinde ao tenente Guilherm'e
Paraense, o invicto campofio 016 nas
grandes olympiedas de Antuérpia aca-
¦bou de conquistar para o BVazil o

•----'*':.' 
¦¦

Circo s *& Carneiro

Jomo ustas, agem quasi .todas que longamentós letrada Ferro e ramal So
¦vêm cahindo nd abysmo da prostitui
«ção. Embaladas nas doces promessas
do seu algoz, tornam-se instrumento

bral-Itapipoca, suspensos ha trez mezes,
idêntico atrazo,, devem quatrocentos con«
tos de reis.

Este atraso . de seis mezes por partecego e. obediente deste que as exploram * 
refepi(Jas C()mmissõeSj está trazendo sérios

de todas as formas, para fugirem â embaraços e assim o commercio por in-
acção da policia. } termedio Associação Oommercial áe So-j

Nestas condições, apesar de toda a;]jra]} appella para V Exe. solicitando
nossa liberalidáde,só vemos um meio de; providencias urgentes sentido ser*m fei- | oei
combater o meretricio: è isolal-o por: tas remessa numerário liquidação débitos Sansony o nos?o amigo Raymundo

Debaixo de uma chuta torrencial-es
teve em nossa redacção o sr. Antônio
Sansony, secretario da Companhia
Acobratica, Eqüestre e funambulesca,
sob a denominação «Circo Carneiro»
e nos pediu avisar ao publico de que
por esses dias a referida companhia,
que vinha fazendo as delicias do fune
cronalismo do açude Bonito estreará
nesta- cidade. Acompanhava ao sr.

disputadissimó titulo de campeão mun*
diaLjdo tiro de revolver.

dignos

completo dó convívio publico/ è reco- antigos. I Vigário,

0 BAILE
Findo o banquete, foram oi

hospedes conduzidos â sede do Grêmio
Sobralense, onde se promovia um baüe
ern homenagem aos mesmos.

'O MATCH '

a's 4 horas da tarde, um automóvel
deixava no estádio do Jockey-Club o
valente team do Camocim F C, o qual
ao contrario do que se dizia, não es-
tava cosmopolltamente organizado de
jogadores interestaduaes. Alem do Fal
cão e Guimarães, que treinaram pelo
Part\, todos os outros eram jogadores
educados uo ground de Camocim, o
que aliás estabelecia um perfeito equi-

corre dos exércitos allemao e francez.
Um soldado allemao é incapaz de em*
frentarcohjRvantagem um soldado fran-
cez.mas oféonjuncto dó exercito allemao-
supplanta q conjuncto francez. Pinta,
cuidadosamente, marcado por Paulo e
Falcão, pão pôde fazer das suas. Por
muitas vezes schotou a goal, mas schots
atropelados e interrompidos que não
poderão alcançar a meta. Tupá, tambem
assediado pelos camocinenses, schotava
a balão e se o goal fosse lá oo ar mesmo
a 500 melros de ai tur» f. teria marcado
uns 4 pontos. 0 Lalá (gallo) eom a sua
audácia, e agilidade, impressionou os
camocinenses. Joaoito, lambem esteve
activo e feliz, e todos emfim se esfor-
çaram e se battram mas todo este es-
torço toi inútil, porque os nossos jo-
gadores continuam a despresár os rne'*-
lhodos de jogo e a lazer um jogo todo
pèlsoal em prejuízo do conjuncto. e por
isto Ò resultado foi 0><0. Serviu pomo
juiz, o distineto moço José Silvestre
Saboyaa db Albuquerque, que actuou
com muita ,,imparcialidade, critério e
competência, sendo, ao terminar <• jogo,
felicitado, por ambos os quadros. .

a PASSEATA
Finda a.luotana m.eíhor harmonia,*

por entre mutuas accjaraàçõesi organi- ,
zou-se uma passeata, que percorreu as
ruas da cidade no mais hsrrtíoniosó
enthusiasmo, dispèrsft ndo-Sé s no hotel
Smart, onde estevam hospedados os
carriocincnsfis.

O REGRESSO
• Por um ti em extraordinário, ás 6

horas, da manhã, de segundá^fèiía» ¦
legressaram os caraocroé.nses, bastante
satisfeitos com a hospedagem e muito
especialmente com o resultado do jogo,
pois'' levaram a certeza de que'no seu
campo, com o concurso das suas ardo=
rosas torcedoras, não tem o qne receia*'
ar do America F. C

VARIAS
Acompanhando o team camocinense,

vieram daquella cidade alguns terce-
dores, inclusive os srs. Clóvis Motta,
.José da Paschea Sobrinho. Ademar.Sà
Leitão, João Veras, F. Menescai Car-
neiro e Victor Nicolau, respectivamen-
te, presidente, vice-presidente, òradoc
e jogadores do Camocim F C.

Para assielír o match Camocim ver^
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Henrique Bodrigues de Albuquerque, prefeito deste municipio, do ae-

cordo com o que lhe faculta a lei, convoca os Srs. Vereadores municipaes,

«u os seus supplentes, para, nma sessão exfcraord liaria no dia 16 do corrente
#

mez, ás 12 horas, no Paço municipal, a fim de que a Gamara delibere sobre

diversas verbas exgottadas e possa providenciar a respeito, visto, tratai se de

varias despesas inadiáveis*.

qualidade, porém, pela feitura, porisso que os fuma á italiana, dividindo-
os em dois, fumando uma ponta e dando
a outra a quem p' acompanha»,."

Sobral 9 de Outubro de 1920.
m

.Henrique .Rodrigues de Albuquerque.

aB*,

Gratifica-se com liberal-idadè a quom
encontrou o eni regar nesta redacctTe urn
cordão rlc òiro, coin algumas to teias- per-didos hon.tom nu percurso dá rui Padre-*i0; n. 2 ?Xó a quina fín .•.•«nmr/em
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sus America vieram a esta cidade o
distineto moço Manoel Bessa, secretario*
do Ipú F. C. e Willebaldo Aguiar.,
presidente do PãyssanHü F. (i. 'de

Massapc e varias pessò.oa cas loca.lída*
dee vizinhas. •***.

Iiontem r.ealizou-se üm match anais-
toso entre o America F. C. e o Pay-
sanou F. C Teve grande concorrência
e o resultado foi a victoria do Ame'-
rica pelo seore ile 2x1.

A. Si icidade .dos
sobera-aps- belgas

,dorn ing
la io .da 8a corrida effecluada-
) ultimo*.

Z.Q'0 rnetit)"s~- Sierrot e Bi»

A^W* íá _*% t/9-* és? Ji& a i fü^•ta. i*",**jS fj I I a k '**5ív. St\r 
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Parco,
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Lona brigue»*.'a, o o

|| 
' «\ impressão que os marujos do «.S.

Paulo» tiveram de S$ MM. ioi mag-
nirica. Pensavam que os exigências
prctoco.llares lhes \ xigisse. uma grande
transformação de lhebitos,., ma5, desde
que os . soberanos pisaram a bordo,
essa impressão se dissipou. Viram todos
que os nossos hospedés-.éram despidos
ries,-as ooftas . . *

Da parte de alguus officiaes, entre-
tanto, havia certo ^empenho de evitar
a approxímação da marinhagem, tde
forma que pareceu um tanta exagge-

I rada aos olhos reaes .... Uni ojíicial
.' chegou a mandar passar um risco, no
Lconvèz, ;i popa, além do qual gs ma*
jriuheiros não'dewiãin ir Era uma
espécie do risco que se traça, para que

jos perus nâo saiam de um determinado
Verificou-se honlem, à tarde, nesta.'logar.

cidade um incêndio, que pela Bruteza Notando, porém, o rei, que* os ma-

pharmaCRulico chi*
micO<Ubão da Silva Silveira—è.clingyie
»s. lòmbrigas [vermes].

,^»^-M^.^M^^.M_^jM»3fagB-*g^^^^*^>^»^^^

. Tempo 04.
rot (ónlirm

deravelmente" Houve ^êi
ao jochey db Pinfaeiro
porem, se com fundamenlo.

2' Pareô, 000 toei r.o s-**- Camocim,
[üdiairo o Gaxitõré, Tempo 48.

melhorando consi-
ias accusáijOes.
não sabemos,

Parebv* 600
apajó?
P.ismr-rck e I

nit > a victoí ;a

3 Pareb",* Ç00 mfs.c.s — Bjsman*'k,'r-'"¦"'¦¦ e Xapury. Tempo 45 1/2.
apàjós disputaram bo-
e quasi que esta-, não

jovens que.imcídos

cabia a neonura,
ganho Biemai k
foi o mesmo.

ppis apesar de o*i
o tempo do Tapajóí

4* Pareô, 6()0 .metros—Pierrol e
Duende. Tempo 45 1/2

5» Pareô, 600 metros--Caçador,
Combatente e Camocim. Tempo 47.

6' Pai co, 800 metros™DueOde e
Pin h 3 i i o. Te in oo 61 -1/2. <**

9 O 3POBT HO RIO

com que se propagou e os3 prejuízos
causados impressionou dolorosamente
a população sobralense. Raymundo
Anastácio, uma das victimas da serca
de 919, que.o. tranfafoÉnpu de fazen*-
deiro a quúsi mendigo.-^procurou abri-
gar-se nesta cidade, onde alguas pa-
rentes lhe auxiliaram a estabelecer-

rujos divertiam se na proa do navio,
quiz saber a razão por qua.ae esquiva-

i No stadium rio Fluminense Foot Bali
Club, do Rio,;*houve uma gratfade paiada
d e s p o r t i y a, e np 11 o m e o a g e mãos s o b e n o s

FILIAES: ern Ai^aoaty c Sobrai,
¦iná -PRAÇA GENERAL TIEUÍ.05O 154

Etul. íGlcgÃ-ALGímES C. postai
CEARÁ^ '

Grande deposito de preços para carros5 FOBÜ
•'pneus e câmaras do ar para as principaes

marcas de automó ve s
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vam de chegar para a popa e, ao ter bülgü8_ A* p,eiíeÇçd (Jü re, Alberto,
conhecimento do risco de peru'' "'
essas expressões :,

— SaibariT diurna coisa. Sou rei, .mas
adoro a simplicidade'. Üs rigores pro-
t cõllares não me satisfazem. Não são

se com uma taber.na, á*rua Senador todos brazileiros? Deixem-me, etiíão,
Paula, onde ia cavando a árida, tendo!ent»*e os sold-jdos e marinheiros, cujo
como auxiliar da mesma um seu filho,j*convivio me é muito fj-atailiar Gosto
de uns 16 annos de edade. Hontem,«á | muilo düssa gente
tarde,- Theophilo Soares,'tambem de

leve desfilaram 
'2.000 

folt-boílistàs» havendo
depois um despiuaio match"; S. M
torceu pelo America F. C.

™„ i».—**à*W*l ^**BB***^**Btc°*

UÜTQA DT

16 aniios.e caixeiro de uma 1 oja vr

artigos v B: os nara- MlSAlilrt • «• *.:5«-. >'uuc P
liomens. Sortimento sempre n ivo-
u Estrella.

H'a ordem ioi ^revogada. Passarem | ft ||^ífP.â'ffl |ca ttf-a.rinheiros a approximar-sL dos' y-||Í|'. r-My Hzinha e entra no estabelecimento dè '.soberanos, 
que.Jhes mereciam profundaAnastácio e após tomai um copo d'agua sympathia. A simplicidade de mineiras

fica palestrando com o seu collega e ao, do rei e da rainha, que já até ao traje,
arender um cigarro,-atira o phospho
ro de cera a esmo e este, desastrada-
mente vae^cáhir numa vasilha cheia
de álcool. . Um esUinipJdo'!'! Corrêa
visiaha.nça e eucòtitra, Theophilo com
as Vh: em chamais o co lega ten-
tando hvral o destas, Raymundo Anas-
tacio-semj louco e o fogo a se propagar
por íòdos ea recantos .do estabeleci-*
ménto',

A excepção do sr. i^é Alcides Mr.r*
timii.no e uma outra pessoa, que he-
roio.mente sc lançí-ram ao rap.izinho

í O iijj n n 'i n*i r**- q fonf.o r\ A , x A

hllnídhlldfll-i

entonce eu me aprérent.aho podo sê que, hábil guarda-livros da Agencia do Banco
se agrade, "da minha .estampa» apòis dèjdo Brazil cm Camocim,. participou-nos
PhUot-nenc para Bastião só tern ii*n,i de- quo contractou oas-í-mento com a formosa
ferença è qu. um se escreve cum 3, e o senhorinha Aldenora Ponte, dilecta filha
ôto cum F 0"seu Xereziumecou o çu- do nosso anr.go coron. I Francisco Por* „
mengacum inunta agoniação e qusno foi | ph.rio dk Ponte, e uma.das mais custosas

do nosso escrinio social. Gratos,
gentileza, aos felizes noivos os nos-

mengacum inunta agoniação e qusno foi ph.rio c
no dumin^o cura tod-a calma nun d>ru [perdas
çu.menga ape.-à de sô um, dia de festa ejpèla gei
de múnta gente. Sem mais assumpto dà
lembrança o seu João Ponte qui dixe .qui
agora tà niunto gangentó pruque tumou
a Meruoca pra elle c disptío do teu veio

A.tng". Ador. Cro. e Obo.
Bastião Pedreiro.

sos votos de felicidade.
VIAJANTES

¦ '¦» IPH-H--.-.4.. mtwattB^>t^_^ggj^*tí^^_Kgua*tÊre>i^ -

LUHE DÂNS LA VIE p

*

co.ber!.'" dè chamnia, tentando despn-o
a multidão fi-GU boquiaberta, havendo
apenas álguam^que com muilo receio

«tentava combater o fogo no' estabelec-
mento. Só quando estava este mais ou
meDos extineto, oompareeen o, sr. co-
ronel Antônio Mendes Cai neiro cr-yo
uma força dr? policia, e ao que nos'informam, houve desaímado que já
haviam furtado dinheiro e mercadoria,
tendo.sido aceusadà auclora de 

"parle

do furto Irene de tal. 0 estado de
Theophilo, ã horn em que escrevemos
é desesperado;', estando deseiígaaad.0
pelo medico
facto ri 03* pi it e o
iiiuis intensidade

1 í , c

U db outro ó mais çàtis-
àttine-ja-l.hô uomtogo

Soarei,
José

as. pernas, lhoophilo
filho dd nosso bom umigb

Fijmino Soares Filho, à quemapresentamos a nota sincera do nosso
pesar.

Correu hontem á cidade, lendo muito
bôa acceitação; uma subscripeão em
favor de Raymundo .a mas ia c; o, que
além do prejuízo quasi total das mer-

^cadorias, perdeu um conto de reis era
vales, queimados pelas chammas, se-
gundo ui s, e surrupn

'ê1
lo pelos desal

Xnados, segundo outros.
i-K

encantou os marujos do 'São Paulo",
que viam o interesse dn rei A!besto de
acompanhar as fainas de bordo, pelo
que passava junto às machinas aqué--
cidas, num ambiente de lubrificante e
uroinho.

Em S. Vicente, o '\S. Paulo'' metteu
carvão, de péssima qualidade, de sorte
que, para conservar a marcha de 17
milhas, era exigido do pessoal de fogo
um esforço grande. Desta arte quando
terminavam o "quarto''', os foguista^
estavam ,'esfalfadissimos, sendo-llíeá
ainda exigida mudança de uniformes,
"para que Dão fossem vistos denegridos
por Suas MajêUtades.

O rei, meLtido num terno de palha
de feda, desceu ás fornalhs, examinando
o* serviço e fez ver a desnecessidade
do apparato dos foguistas, para subi.*
rem ao convés, uma vez que elle, apezar
de--rei, sabia ser operário.

Durante a viagem, dois cabos foguis
tas-e quatro foguistas, quando o tra»
balho era mais iinenso, responderam
mal ao3 seus. superiores, ^.elo que
aquelles iam ser abaixados o mettidos
na prisão, bem como aos demais. O sei
fez vez que esse desrespeito era,-, até
certo ponto, justificado pela tensão de
nervos dos fogüistai, ás voltas com um
serviço morlificante e.tfbtevé a relôva-
cão da penalklade.—A, rainha Elisabeth aprecia muito
a coalhada, de quo • se serve sempre
duas vezes ao d a, de manhã e á noite.
O ministro Barros'Moreira radiographou (.P-emer.. solo, foj aqui qui cia sirriu
nesse sentiu., para aqui,.afim de queiprtímers 

viz «vfoi*«quj qut eil-a teve

Sobrüo, 12 do 8bro di 1920.
Guncéição aDs.

No sabbo* e no dofníngo a cidade teve|
di testa. Foi f-guete e musga- puras rua»
e comes e bebe no seu Verai. Eu acho»
qui foi um talo ,de reis Alberto que che-
gou agora das orapa e 'pur onde passa é
fesU» pu riba de lesta E acho qui é mes
mo pruque elle chegou nun trem d-' ssbo
da arde e sahiu nôtQ dumingo di menhà
e cuma è só nicho baita qui anda nestes
trem «fora de hora ò bem fectivo sô elle
mesmo * Eu fiaoei cum munta pena de
nun vô o reis, Guncéição. Intè eu tive
aíjiscoitando do sereno pra mocii vê quem
era o reis, mais porem nun vi nenhum
croado, ví urn da cabeça pelada gordo,
qui cumparano m lo se^ parecn-se curn
seu duiô Ghico Amaral, mais porem nun

^.inba coroa tinha e^a a cab»?ça ioda pelada
Só se coroa de reis é assim mesmo- nun
ò cuma á de pado; Guncéição as foia agora
abriro uma prisiguição danada o,*, mili triz
que as bicha*'tem so visto) Djxe cà puliça
vae íippuiib* qui ellas more, no rnei de'
gente e qui vã o çumenga ou o prado,
Sà Piríia-, iinssi Polaca* 0*ôt;is dixe que
nun sí* ássufinçeté pruque tem seü-s pro^
teto qui é gente bém-..ihcallòcada na po-"
lica e in süciôd cl'. .riais poroaj-.seu cu-
1'imelu Qjitoin M :nde dix« qui nun tem
meu ti j^iigo .var ludò unoà de traz du
çumitero e nun tem o.rde dè pisa nas ruas
Guriceiçap eu jà. t»>v<3 . raiva da Philo no
durrftngo, a pois esla malcriada tava tro-
ceno puro Gamacimsp esqué§enò dos
patrotisrao quo obriga cila troco puros
futibolá do Sobralò, apòis cama diz seu
Zè,J)eu|üéte (ói aqui qui ella d.err&m.ôu a
premera lágra, fc-i aqiiitq.ui ella vji.

{Tr&ductíori).
Qui a passe' par la vie en doux nuag.e !
.Qui le soufle du m.alheur tfâpis subi
Ç'a ete' d'un être hum-in singólé image
Par la vie a passe', ç'en est Uni !

Jeronymo da Rocha Pago
^M^*-«-**-»-««»MPV*Mfl^.ig>-^

^APATINHOS finos «Atlas» e «Hi-
saletta», novo e variado sortimento

Casa Estrella. *

A negócios particulares, esteve nesta
cidade o .posso distineto amigo coronel -F.

jL*usada, influente poli ico em Gamocim.
4*g Esteve nesta cidade a negócios com-

merct&es, o nosso amigo Raymundo Mon-
|des de Souza,'"conceituado commerciante
jem Gsmocim.
I „*t Regressou de sua viagem a capital

, ido Paiz, o nosso iovon conterrâneo Ma- -
j líianq. Cavalcante Rocha

#% Estiveram ne^t- cidade os nossos
amigos capitão Antônio Ferreira Gnima-»
rães e major Vicente Fernandes Rodri*
gue*s.

*% Representando importante casa do
Rio, sebá-sè neste, ciibde o distineto moço.
Hugo Leal.

VARIAS
O ouro branco no Brazil

•• O sr. Nicolau Debahej-agente consular
uo Egypto eíiviou 30 «ministério da Agri-
cultura' um interessante estudo yobre a
situação afgodpeira daquella pais com
parada c-*»m o Brazil, concluindo que a
producçâo brasileira podei à superar .a
producçâo cgypcia e -que o nosso pais
ó o futura senhor çio algodáo.

Àccreseenia quo n importância do Egy-
pto em matéria de algoi!ã- ó tão somente
no que dís*. respeito á qualidade; nunca à
quantidade, porquanto produz apenas 5
c/ô da protucçào mundial'* não poderido
jamais passar de 10 / *¦

-Assegura ainda que náo nns devemos
assustar com o plaantasma do algodão
egypcio, salientando^ ao Contrario, ques
devemos tão somente adòptar os proceVsps.
ali ád.òptadps para o seu culti«o.

O talentoso músicista João Ignacio ds
Fonseca, do Gamocim, orTareceu uma
valsa ai> America F. G , com o título—»
«Torcedoras do America».

"»«aB'l'**» <«•*•*> «a- U—i
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ANNI YERS ARI ANTEŜ
«ü
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a illustre soberana não se privasse de
seu pre.dilecto manjar.

— O rei Alberto fuma charutos, mas
uns especiáes, não pela primazia da

premero namorado. CunceiçAo, eu tou
eum vontade de i pu Ciara pre modi. vê
se pego o luga da vice-presidente do Ès-
lado apois nun acham um homi pra modi
sé e jà falo até nun talo de Philomeno e

Hoje -*** •
O révd p.. Ire Fortunato Alves Li'«

nhares.
—O sr. Francisco Q-abr.ie.l de Souza,
—A senhorita Lenyr Malloj cunhada

do no.vso aiidgo Eveiaido Porto.', —A senhorita Guiomar Linhares.
—Osr ízaías Ferj-çi/s da Pontes

,. I Amanhã, a -'.xma, ki.-, dona Diva G---
a J valcãnte G^rnaíro., vi tuosa consorte do
r. j nosso- amigo Pedro Mende'j Carneiro

—O nosso «migo José Maria de &3bu-'
querque, auxdiar do comm c do R- i^e.

CASAMENTOS

Vende-se'uma^á piaça. General
Tibi-ircio, á tratar com Elvira Gomes

?REF!lWRriüM.IPAL
,\'

d" nosso distineto amigo Paulo Lopes,
¦'-**

'AdminjhtbaçÃq do oidadão HaN-
KIQUE RohRIGÜÍ-H D'ALBÜQÜBBQÜH

EXPEDIENTE DO DTA 6 :.
Officios 'recebidos 

:—Do major João de
Mattos Nogueira, Presidente da Junta "dc
Revisão- e Sorteio Militar desta Giroums-'
cripção, remetendo um exemplai* do Re*.
gu lamenta em vigor,

«»—Officios" expedidos.!—A cada um dos
vereadores da Gamara, convocando 03
para uma reunião extraordinária no dia
16 do c ir ren té.

—Conta do Francisco Madeira Sobrinha
n;i impo.rtaricia de 40^000, de 100 cha-»
pas devzinco para» o sorviço de matricula'—-Pague so pela verb-j Acquisição-e-con*
sérvaçãó de fn?teria 1 de Hygiene.—Dita de Júlio de Siuza, na impoM
tancia de 31$000; de serviço* no boeira
à .Praça B- do Rir» Branco—Pague se pel$verba tínibellez^ipento dns praças ** ruas-u,
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I E*g preparado legitimo I
1 , s de pacalhao que _«.. • ¦ p

j ^âo Contem '^Wt\ )|
Álcool .* J|L 1

¦%TF**rri '.' i. ii.ji.iilj.gi!

pôr ternrrr a questão r* assignou* a de*
sistencia, rfconhficrndp qtn4 rio riacho
Mfíndèr. para baix<* a.*-* têiTas perten-
ciam ao PatrimcfOKJ. 8" alguém, pois,
es\i\ invadindo terra alHeia, é o pro-!
pric protestante, que, possuindo uma
pequena posse de terra na Jurema,
abandonou o local da mesma, e foi
construir urna casa no Ri .cho Monrlér,
abaixo mais de meio légua*, lifisrespei**

jtando asei n tosa .nente liiiiita» respeiiadoa
lia mai. de 50 annos.

Riletiao; 10 dè Outubro da 1920/
Procopiot José R. da Cosia,

iTr'ii*r* ', " ó_i -^aja-agap niiiiiim-M--.*ni.rrr-nrinnrVr*-;j-i-i. u~'.Vir__

Êiinas Dotioiis
SERVIÇO

u ¦ ¦

TELEGRAPHICO

<?>e ordem dò 'Delegado cie Policia,
Antônio- Mendes Carneirc, |'aeo pulífico
para conhecimento de quem interessar
possa que se achíi depositado nesta
Delegacia uma jumenta cardan, peque-
na, cou. a seetnintü marca ecsrínVbo
desta fivgneí-in :

*m'WiW

I
Sobrai, Jl, il't» Outubro de 1920.

0 2,' Escrivão do-Crime
Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

* Ür. Luiz Vianna

O. encerramento

— DOENÇle DAS CRIANÇAS —

Clínica medica,, aprjhoãçãõ do 914
e, trfrtsro-emcf.ieo

#i-

^

HYGIENE MUNICIPAL

0 dr. Luiz VTianna, Delegado de
Hygrjne Mu nicipal, por nomeação
legal, etc.

Considerando que nem todas as
pessoas que se 

'Stnpregam 
no. ser-

viço de foAieciruento d'aua ao con**
sumo publico, gosam de perfeita
saúda, de aceordo com a aclinea A,
do Regulamento Sanitário que

_% gradec.ÍRi_ento m

"Dô volla do sua via-rp*1**. rc _.io de Ja-
*?,e:rc, 7c__»*.-ru _ seu consultório a rua co*
jonel Jpsé Saboya [ru_ do Rosário] n 45
onda está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissional.

I Acceita chamados psra fora da cidade
• —SOBRAL—

__ _ _.... _..^_ ^
Casa Estrella

O proprietário da «Casa Estrella» tendo
de transferir a sua resi^.ncia por todo
este anno, avisa aos seus distinetos ami-
gas que está fazendo regulares concessões
em todos os seus magnificos artigos re-
eontemente receb-dos, como sejam : (Ja-
misas, tfhas, chapéos de feltro e palha.

8 calçados para homens, senhora e criança,
[meias de seda e algodão para todos os
[sexos, bébés Celulóide, perfumarias, va-
I lises de couro, saccos louas pára viagem,

Fortaleza, 8 -Hontem os deputados
í-ufcuacioniafcas indicaram uma ruoçào
reafirmando solidariedade politica ao
dr. Justiniano de Stírpa, sendo appro-
vada por unanimidade. Egual moção
ícu" dirigida ao dr. Epitacio Pessoa de
frano.3 applausos a attitude de s. exe.
prestigiando o governo cearense.

Hoje foram encerrados os trabalhos
legislativos, e os deputados situacio-
nistas, encorporados, foram a palácio,
falando o deputado Au.onio potelho
em nomj| da assembléa. O dr. Serpa,
agradecendo, com eloqüentes palavras,
mostrou se penh.ora.do aos amigos, cuja
dediefação no pleito qiie sagrou o seu(
nome jamais esqueceria.

Servido o champagne nesta solemni-
dade, cómmenbou-se a ausência dos
eongiervadores, pois apenas conparoce-
ram os deputados Luiz Felippe e Borba.
A, bancada situaoionista dirigiu um
carinhoso fcelegramina ao 711. João
Thomt*..

Fortaleza, 8 -O «Diário do Ceará»,
publicou hoie Uma nota pulverizando
as injustas aceusações feitas ao dr.
Epitacio Pessoa, relativa às despesas
da embaixada,

O Jury
. Fortaleza, 8-.0 tribunal do. Jury
ab,.olveu hoje do crime de infanticido
q ré3 Feireira da Silva, condemnando

a ?8 • anno* 'de pns&o, pelo mesmo
crime ao vèo Haymundo L.op*f,n.

Ós si hera nos
Fortaleza, 8 —Acham se em S.Pán.

lo ^.recebendo extraordinárias manifes*
ba^Jfes de caiinho e. respeitosos sobe**"'
ranos belgas, que somente a 19, vol--.
tarão ao Rio,jaauando receberão.a vi-
sita official a®? senador Ruy Barbosa.
O povo aguarda ancios i a extraordi-
naria manifestações dç t-mitiente pa*
tricio ao rei heroe.

A reforma eleitoral
Fortaleza, 8—->-projecto' da refor-

rua elqjtoral, única taboa de .salvação
dos conservadores, para as próxima» .
eleições, não logrou siqiier a honra de
nma discussão e morreu oo nascedouro.

O ouro branco a
Fortaleza, 11—(off.) A Superiufcen*

êeneia do serviço de algodão, no Bio,
Communicou hontem o seguinte a esta
deíegaoia: stock existente -aqui 32.lls
fardos. Mercado estável Preços : ser-
toes 3õ$000 e 36$000 por 10 kilos,
medeano 31$ a 32$00, Paulista 34$500
a36$000*. Saudações,.-*- Jòbe FekiÈr
delegado serviço algodão.

p Jururus ,
Fortaleza, %—Seguiram para o Rio

os Drs.fHngo Carneiro, HerminoBar-
rosoe general Tnomaz Cavalcante. Es-
tes dois últimos desconsolados e desí*^-
ludidos da politica.

j:7^Xj V:.y
h L-.L--K.Í 1, / i.J&

fij

•i'«aCS-__3iSS___E__|[-S^^

I RJ
1

9t

João Boaventura C. da Paz V PÜa/nas, ceroulas cuecas casimiras preta
familia summamente penhorados, i e cores, cortes collete de seda—brancos
vêm trazer aqui a expressão sin- fé dfe cô™, lenços soda, brins brancos, H
n.Á Hne^\w,<iftimflni,5 a J. tesoutas de unhas e cabello, navalhascera dos seus agradecimentos a de todos os feitos, um bellissimo sorti*todos os parentes e amigos que ¦, . , , . . . j

lhes envidam pezames pelo fàllecimcn o Imento df c ntoS ^ C0?r° ^ ^^-^
de sua inesquocida filha Garolmaj acom- j ™™h 

%l^^&g** 
P»™ ™^

panharam o seu enterro ató o cemitério fol,ar,nfhos^ g»-?^ SraVs,lM finas e.mm"
d*ta cidade e assistiram à missa que jtos 

outros artigos
mandaram celebrar pelo eterno descanço
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vos Drs; AtualFa Barbosa Lima e Fran- *_, 
{.ubliòo e ao commercio em geralcisco Delmiro d'01iveira pela dedicação que'a contar desta data constituíram nes-

com que se portaram no tratamento de ta cidade uma sociedade mercantil, sob
sua dilecta filha.

Granja—9 de Outubro .de 1920.
'.— *?

Conrna-ppo.e_;ro

auetoriza a Repartição de 'Hjgyeaé 
de sua alma. Out.d-sirn aproveitam a oc-;

a regularizar esse serviço, intimo ' 
casião para confessarem o seu eterno re-1

por meio deste a todas as pessoas | conhecimento aoe humanitários facultati**
empregadas no commercio de água
a comparecerem a Prefeifura Mu**
nicipal, onde serão examinadas de
saude e matriculadas A's pessoas
julgadas, captízes de exercer a pro-
fissão de aguardeiro, será fornecida
uma chapa devidameute-numerada,
áquBl deve ser carregada do cha-
péo-ou em qualq-iS-* parte visivel
do vestuário, afim de provar a iden-
lidade do portador e para melhor
fiscalização do serviço. Dentro do
prazo de oito dias, a coutar da data
da publicação deste, será immedia-ta*
mente retirada do serviço de forne-
íiecímento, d,'agua ao consumo pu-
blico todo aquelle pue fôr encontra-
do no desempenho do m^smo ser
viço ;;ern a respectiva chapa, ou apa-
rihaüdo água, em outro local que
não as cacimbas ultimamente cons*

-truidas e- cercadas pela Prefeitura.
Para a perfei-a -fiscalização desse

serviço pede aò publico em geral
que, & bem dos seus próprios inte-
resses não compro água se não a
pessoas que com a chap"» munici-

. pai provem estar devidamente mal
triculadas e corno tal insenptas des
molestia contagiosa Dado e passado
nesta secretaria da Prefeitura Mu-
nicipal, aos sete .dias de' Outubro
de mil novecentos e vinte. Eu D-eo-
lindo Barreto Lima, secretario o
escrevi.

Dr, Luiz Vianna.

O*; abaixos assignados fazem sciente

í a firma de
CARNEIRO & VERAS .

|da qual são socios solidários Josó Ter»*
[ ceiro Carneiro Fontenelle e Antônio Ze*.'ferino Veras/ e commanditaria Maria Vi-
!anna Carneiro; tendo por fim commer-
; ciar em Commissões, con«ignações, com-*-

Lendo eu o «Correio de Masiapê, pra e ven.a de gêneros de importação e
deparei-me coro uin Protesto do sr. exportação, representações, no mesmo es-
Joaquim Gomes Coutinho, conlundindo tabelecimento de sua antecessora, à Rua
as affirrnativas que fiz sobre o Ratri- f|a EsÍação' °!.dc aSuardafn âs ^^

. , a.! - ^ t-, o n* de todos aqueles que se dignarem des-momo dolhiara, ao Exmo. Sr. Bispo/ i •*¦ _»
venho pela imprensa reforçar as mi»*)
nhas aflirinativas e desafiar provas em;.
contrario. ^Affurma o protestante quej
o Patrimônio está invadindo tenras da j
fazenda lureraa, porení provo com tes- \
temuohas capilão José Ignacio da Fon- 

, .. v, ,
se-ca, e A.ntonip Thomaz da Fonsoca Romulo Campos, ex-bncarregadq
aa quaes deade que lôm uso de razão, ^bs Construcções dos açudes «For-

ba mais de 50 anr.os conheceram o quilha». «Santo Antônio do Ara*-

tfnguil«os.
Camocira, 28 de Setembro de 1920
3-3 Carneiro & Veras.

ES_01CTr^__.-_L.

De ordem "do Snr. Engenheiro
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seu digno progenitor Ignacio João da
Fonseca que e_te respeitava o_ actuaeí
limitas do patrimônio e da fazenda ao„s ^nrs
Jurema. Provo tambem om uma jus-
tificação do mesa:o limite, feita por
posíUidcras da fazenda Jurema, regis -
trada nun "dos cartórios de Sobral.

caty-Assú *> -Santa Maria», e, és-
tudos do .açude daybara-*, aviso

possuidores de vales de
referidas còUBtrucçÔ-es, que se está
procedendo o recolhimento dos
mesmos, emiltidos até 19 de Setemr
bro. O prazn máximo do recolhi-

guando nm sr. José Domingo entenden* menlo dos ditos vales é até o dia
docomo está a entender o protestante, 2° df> Outubro vindouro., para que
desrespeitou os limite, do Patrimônio chamo a especial <itlençaode todes.
e debalde questionou durante cinco
annos e acabou desistindo* da medição
que se ia propor, epCüO único meio d**;

Forqui.ha, 30 de Setembro 1920.
Amadeu Monte.

(5—4] Escripturario

A FABRICA «IRACEMA., dè Fortaleza, nao poupando esforços
de bem servir os selis distinetos freguezes, í.ESOLVEU offerecer-lhes
1NGRESOS p.ra o «Poot BalU e (*Jcekey», mediante 50 ou 100 cnrteí-
ras ou VALES dos afamadis..imos cigarros «STEí.La» sem nicotina.* 0 sabão «FAMILIAR» ò o UNlCO quo serve para todos miéteres
FAMILIARES, e até para a barba, deixando à roupa -.ra aroma
agradabilissimo.

AGENTES EM S.OBEAL *, EEPEESE2TTANTE GEEAL i
Viuva Aguiar â Cia, . Erico de Baiva Motta.

ATTENÇÃO:: O-resgate dos vales por Ingressos, sera feito peio Èrico
na PENSÃO «EVERÁLDO» tódosros dias* das 4 as 6d.a
tarde. .OO^vales dão direito a urn ingresso para archibaa-
cada e 50 ingresso geral.

ifl

'GRANDE FABRICA DE CIGARROS E SA
»., ^t _¦-•*_.-. „,l-,..y1_rrinff,.^i)ii_l ¦ *•*_&. ._.-__-•_..- '.¦_..._..

BÃO rRACÈWÍÀ

CEARA'
•de PHILOMENO GOMES & FILÜO.

. FORTALEZA
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
ptica., desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-
rem infelizmente ao grande erro de medicar-se com oprime-to
remédio que vêm annunciado,sob o nome de fortificante, èrc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu pessimoestado de saúde. Se elles soubessem que a stia fraqueza e de-
bilidade sáo devidas, nSo á falta de drogas, mas á defficieneia*'de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro4 e phosphoro de que tanto precisa r.eu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de «seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do GÔMPOSTO' R1BQTT (phospha-
to ferrug.inoso-organ.co) que é o tônico assimilativo e antirdys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS*
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro c
phosphoro"que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças> energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sa ng.ue,
fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
fraco, nervoso e,abatido, se seu estômago não di.rege l>*érn os
alimentos e a Dobresa do sangue incommoda-acora ire \irentes

Olha para aquelle par de rachiticos; porque nao tomarão
COMPOSTO RIBOTT,

• pam ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?
dores dr tabeça, nâo espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se
pôde ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará, O COMPGS1 0 RIBOTT vV
cm todas a? drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que soli'. itfin
retnettam 4G0 rs", para pagar o porte, etc. Único depositário no Brasil : B. Nieya, Caixa postal, 971), Rio fie Janrir....

e a pobvesa do sangue incommoda-acora fre
e tratar com o COMPOSTO RÍBOTT: U.spfc,
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i\vi-áam ao<s> com»
• mmercio g aos snrs,
_ industriaes e agri-=isf cultores que tendoadquirido, por compra,, esse amigo e reputado estabelecimento e,endendo as reformas e melhoramentos pjrque estão passando todas assuas secções, podem desde já, executar qualquer trabalho mechanico

de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade em preço, recebendo eeentregando am Camocim sem dèscí
paza de fretes.

Camücím; 2 de Outbro de i 917 /

J. ADONIaS & COMP.
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